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o BOATO DA' DEMISSÃO �M� UUBIIIU- Serões, Serenins e Serenatas
DE SALAZAR

. -

.

,
T.... \'I�"", afinal, como todos os centros urbanos, não está

imunizada à epidemia do boato; tão certo que, com origem nele,
corre que o sr, Dr. Jorge Correia pediu ou está para pedir a de­
missão do cargo de presidente da Câmara Municipal de Tavira,
tpissão,. que, com galhardia e

elegância; vem desempenhando
há .anos, em proveito da cidade.

.

Longe, ainda, de ter inicia-
do a execução de outras obras
de grande vulto, e pelas quais
já tem lutado com vigor, surge esta ga/ga, desconcertante pene­
tração,
, •.

c

A .minha permanente residência em Lisboa, onde faço vida
alfacinha, desde os 15 anos, não me permite seguir a vida tavi­
tense em todas as suas evolu-
ções; de espirito e materiais;
por isso, não posso, em por­
menor, acompanhar a activida­
de

.

directiva .

e burocrática do

Dr. Jorge Correia. Porém, o

que de' maior projecção e de
imediata necessidade se impu­
nha, está patente; o que repre­
�enta' um esforço e uma activi­
dade dignas de registo. Não é
favor. por isso, reconhecer e

agradecer, trabalho tão profí­
cuo.

DESDE que os homens desocupados sentiram o moroso decor­
rer das horas da noite e desde que os homens assoberba­
dos com trabalho experimentaram necessidade de ocupar o

= tempo destinado ao repouso, desde, sobretudo, que a hu­
--

manidade achou o processo de se alumiar artificialmente,
se conhecem os serões.

A dificuldade de encontrar iluminação barata, a unidade de
trabalho e gostos, os laços que estreitamente prendiam os mem­

bros da familia e da comunidade deram motivo aos serões fami­
liares e colectivos.
° carácter dispersivo da vida

O Sr. Prof. Doutor Oliveira
Salazar concedeu há dias

uma entrevista ao director da
revista «Jours de France», ge­
neral Benouville, na qual, com
a alta visão com que o chefe
do Governo Português sempre
se debruça sobre os problemas

(Continua na J.- ¡Mill"",
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hodierna imprime ao serão um
. aspecto mais variado, em que
os individuos podem escolher

segundo as, suas preferências
particulares e muita vez iso­
lar-se.

Os serenins nada mais são

que serões colectivos onde se

.........................

Este número foi visado pela [Bnsura

(CnntlnuQ na 2.- p6fina)

�,.aiaJ FESTAS LUZDA

Iniciaram-se ontém e continuam ho­
je e amanhã as t. adicionais festas da
Luz de Tavira.

.

- Hoje, conforme noticiamos, reali­
za-se a tradicional e -imponente pro­
cissão de Nossa Senhora da Luz, que
percorrerá o itinerário habitual.
Em todos os dias festivos funcio­

nará a também já tradicional Feira
Fr anca que costuma at air grande 1IÚ­
mero de forastc: ros.
Hoje, exibir-se-a o Rancho Folcló­

rico de Faro e amanhã G «Trio Gua­
diana •.

A I gar vial

Um sugestivo aspecto.
, da Praia da

MANTA ROTA.�........•.....•.......

Ml�IR( �Il �I
COM BRILHANTISMO

BICICLETAS MOTORIZADAS

é bradar no deserto
PASSOU no dia 7 do passado

mês de Junho o aniversá­
rio daquela data em que o mo­

ço pação Mestre Gil lançou a

p�1meira pedra do edifício que,
os anos levantariam com o no­

me insculpido nofrontão r Tea-.
tro Português: '

Antes de se fixarem as datas
do nascimento e da morte do
Fundador do nosso/Teatro, era
a refer�da data, de 1502, a re­

ferência.às' comemorações cen­

tenárias em honra de Gil Vi­
cente, comemorações que ti­
nharn por objecto elevar o

autor no conceito público, atra­
vés de estudo das suas obras.

. Porque davam o titulo de «mes-

tre» àquele que André de Re­
zénde chamava o Plauto Por­
tuguês, não está bem esclare­
cido. Era homem do paço.
Certo documento datado de
1513 chama-lhe ourives da Hai­
':'ha e mestre da' balança da
moeda de Lisboa. Esse doeu-

(C� 1M 2.- ....".,.�

Já por diversas vezes temos feito
notar a falta de respeito pelo seme-­
lhante sobejamente demonstrado por
alguns dos proprietários de bicicletas
motorizadas que, todas as noites que­
bram o sono das pessoas que traba­
lham e necessitam de repouso.
Pois apesar das nossas reclamações

é rara a noite que não surge um «sim­

pático» condutor de uma motorizada
que faz luxo em abrir o escape obri­
gando a interromper as conversações
na esplanada do Restaurante Mira,
ali na Rua D. Marcelino Franco, em
pleno coração da cidade.
Isto acontece às vezes, como já te­

mos presenciado, muito depois da
meia-noite.
O cavalheiro ostensivarnente faz

uma barulheira infernal, acordando
os que nas imediações repousam e

circunda a placa para mostrar a po­
tência do seu motor obrigando os que.
por ali estão a conversar a submeter­
-se ao silêncio porque com tal ruido
não se percebe patavina.:
E não há um polícia que o meta na

ordem!

••••••••••••••••••••••••••••••••••y•••••••••••••••••••••••
I

I(RMIHlRlM A� f(�IA�COM a Batalha de Flores,
deslumbrante cortejo de

luz e cor, termínaram as Festas
da Misericórdia de Tavira de
1965.
Aparte o insucesso da festa

náutica cujo esclarecimento já
foi dado pela Comissão de fes­
tas, é justo salientar que todo o

resto do programa se desbobi­
nou num nível elevado como

muito bem salientou no seu dis­
curso de agradE;cimento à Co-.
missão das Festas, o sr, Eng.
José Francisco Pereira da As­

sunção, Provedor da Miseri­
córdia de Tavira.

.

Nós que sempre demos todo
o aE_Olo à realização das Festas
de Tavira não nos parece que
a falha de um. número, O que
aliás já tem acontecido, seja
motivo de desesperança 'para ,

a sua continuação.
As Festas de Tavira, que

aliás já fazem parte das tradi­
ções da cidade, devem manter­
-se quer como cartaz turístico
quer ainda como atractivo du­
ma cidade que disfruta de ex­

celentes condições.

Compreende-se que seja' es­
gotante o esforço dispendido
por meia dúzia de carolas que
desde o início se vêm batendo
ardorosamente pela sua reali­
zação, tendo apenas como pré­
mio a censura pública para o

que não está bem. '

É justo que outros tavirenses
venham ocupar esses lug-ares
para que as festas prossigam
na sua senda gloriosa, porque
serão s e m p r e o melhor e

mais sugestivo cartaz de pro­
paganda das suas belezas na-

turais. ,

Se não fora o percalço da
festa náutica a que a a�reste
ventania se associou, tcriarnos
que afirmar que as festas deste
ano de 1965 se classificariam
entre as melhores até hoje rea­

lizadas.
Desde a excelente actuação

de Amalia Rodrigues, que ar­

rancou fortes aplausos da vo­

lumosa assistência, aos deslurn­
brantes fogos de artifício, tudo
decorreu num fino e alegre
ambiente festivo.
As iluminações, muito inte­

ressantes também. foram alvo
dos mais elogiosos' comentá­
rios do público.
A finalizar, esse grande nú­

mero da Batalha de Flores
Nocturna, em cujo corso se in­

corporaram carros do mais­
fino gosto. artístico que entu­
siasmaram a mole imensa de
gente que a ela assistiu.

Já d��sew.Qs uma ve� Oei�a

colunas e voltamos a afirmar
- é pena que esse maravilhoso
espectáculo de luz e cor apenas
seja visto em tão curto espaço
de tempo e não se repita ao

menos em qualquer outra noi­
te festiva.
Se «errare humanum' est» é

justo que não pretendamos
ofuscar' tanto esforco e tanta
beleza artística só pela simples
razão de uma falha.
Parabens à actual' Comissão

(ColIIiaa IU Z.- ...,

fslevãv
o II fESTIVAL DO ALGARVEfolclorefestival'lnternacional deno
O II Festival do Algarve, ínteligen­

temeute dirigido pela distinta poetisa
e escritora U. Fernanda de Castro,
tem alcançado este ano verdadeiros-

.

foros de consagração cultural .� ar­
tística.
A Orquestra Sinfónica Nacional em

Faro, num ambiente 'de sonho, com

iluminação maravilhosa proporcionou
à assistência um excelente espec­
táculo artístico, que foi catososamen­
te aplaudido.
Em Lagos. à hora do nosso tornai

entrar na máquina. está a actuar o

grupo de Fernando Pessoa. o qual
prestará homenagem a algumas figu­
ras de destaque da literatura portu­
guesa. O espectáculo será dividido
em três partes.
A primeira consagrada ao centená­

rio de Bocage, a 2· a Gil Vicente e

a 5.8 ao cinqiientenário 49- tll<l"l!.ne.n"
�� 40 Od,,,,

'

intérpretes souberam empres­
tar aos pés o alegre movimen­
to, certo e bem tocado, o úni­
co capaz de fazer vibrar um

coração algarvio de gema.
Estão portanto de parabéns

o rancho e quem o dirige.
(Con.tinua IUI 2.- ",,1iM1 .

O folclore algarvio esteve

representado no festival
internacional de folclore reali­
zado em Lisboa nos dias 17 e

18 do passado mês de Agosto.
° rancho de Santo Estêvão en­

tusiasmou o público assistente
com os seus corridinhos e

bailes de roda. A música popu­
lar algarvia conseguiu o lugar
de preferência de todos, em

virtude das excelentes inter­
pretações que para nós foram

suryresa.
Entre os números apresentá­

dos é de salientar o «corridi­
nho dos 4 cantinhos». A dança
evclucicnou muito/ bem e os

J\lBUfEIRJ\EM

detorreu [Om grande brilhantismo
a festü dv l3eato

VICENTE DE SANTO ANTÓNIO

Conforme havíamos noticiado. rea­
lizou-se no passado dia 5 do corren­

te, em Albufeira, 8 festa em honra do
Beato Vicente de Santo António que
decorreu com extraordinário brilhan-
Usmo.: '

Albufeira viveu nesse dia festivo
horas altas de fé e patriotisrno,
O S.N.l e a Câmara de Albufeira

que patrocionaram aquela cerimónia
eetào por 1880 ele ¡¡lrabéne.

T R O'V A
=

Maré baila, maré alto,
, u vida em seu cominho.
Quando um dia o pé nos folto
lá vamos no remoinho.

V. fl.
I
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(Continuação da I' página)

menlo traz nota na màrgem:
«Gil Vicente, trovador Mestre
de Balança». Não há; pois, con-
fusão.

.

Nasceu em Guimarães ou na

Beira. Em Lisboa frequentou
Jurisprudência, na Universida­
de, mas .não concluiu o curso.

Supõe-se que teria sido profes­
sor de Retórica do. duque de

Beh mais larde rei D. Manuel
c, sentindo à sua volta a ale­
gria do nascirnento dum prín­
cipe, pediu licença.para, deante
da Rainha e da família real, re­
presentar o seu Monólol{O da'
visitacao ou do Vaqueiro. em
espanhol, a língua pátria da
soberana.

'

Era no tempo em que as 10-
.

jas abriam às 4 h. da manhã e

os reis, por muita solenidade,
jantavam às 10 ou 11 horas do
dia. As luzes, ao serão', eram
de brilho modesto e raro, e

mais escassas ainda no quarto
onde dorme um pequenino re­

ccrn-nascido. A graça .do come­

diante, a elegância e chiste da
1 nguagem,

.

o favor da meia
obscuridade deram tal encanto
à rcpresentação que a rainha
D. Leonor pediu bis para o

próximo Natal de Jesus.
Gil Vicente não sabia repe­

tir-se. Pelo Natal ofereceu-lhe,
e à 'corte, o seu Pastoril Gas­
tethano e daí para diante,' de

.

agrado cm agrado,' não havia
função palaciana que não me­

tesse auto de Mestre CiI.
Escreveu-os em português,

espanhol e tem também. vários
bilingues:
Entravam' nesses autos per­

sonagem históricas, corno Hei­
tor, etc.; personagens sagradas,
como anjos e santos ; e perso­
nag ens alegóricas, QU .si mbóli­
cas como a Fé, a Pobreza, Ro­
ma; finalmente os tipos popu­
lares: almocreve, bufarinheiro,
velho clérigo, fidalgo proviu­
ciano, pastores e marinheiros.
A sua mordacjdade chistosa

c picaresca não poupava nin­

guém, para engrandecer ou

castigar e, coisa incrível, sendo
D. João Illrnuitíssimo piedoso,
nunca deixou cie aplaudir o seu

actor e autor' particular, mes­
mo quando tão duramente fus­

ligada OS abusos do clero da­
quele tempo.
A inquisição implicou a sério

com as obras de tal dramatur­

go, onde 'julgou haver deslustre
para o elemento eclesiástico,
Muitos autos, alguns preciosos
corno documentos ,(o Auto da
Feira, pgr exemplo), foram su-

primidos. ,

As peças do Plauto Portu­
guês dividem-se em três cate­

gorias, conforme se classifica­
vam no teatro medieval: autos,
tragi-comédias e farsas de gé­
neros hierático, artístico e pó­
pular, iodas elas próprias para.
se',representarem no serão do

paço, em dias festivos.
,

Trazem algumas alusões -a

episódios fundamentadós em

lendas populares também ex-.

ploradr.s por mais plumitivos
na �poca: Juan de l� Encina,
Jean Michel e·outros e isso deu
ocasião a que duvida.sse da

originalidade imaginàtiva de
Me"tre GiL, ,

Para desfazer tais dÓvidas,
Gil Vicente pediu que lhe des­
sem um tema. Concederam-Ico:
«(mais que/ro asno que me leve,
que cavalo que me derrube».
O dramaturgo fez nascer daqui
a sua «Inês Pereira», comédia
das 'mais engraçadas e cheias

,

de espírito" que hoje nos abona
documentos preciosos.
A fama de Gil Vicente ultra­

passou aS fronteiras do Heino.
Dizia-se até, cas�Y nãó àvedgu�-,
do, que Erasmo de Hoterdão
tinha querido aprender portu­
guês para o ler c sabe-se que,
em Bruxelas, no palácio' do .

embaixador de Portugal se rc­

presentou um auto de Mestre
CiI para solenizar o nasciml'n­
to do príncipe .1). Manuel, filho
de D. Jqão Ill, que morreu

nlcllino.'

j:-;;:n PÃé-HECO'
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Compiladas pelo Autor ainda
em dias da sua vida, ajudado
pela filha, Paula Vicente, e mais
tarde por Luís Vicente, o filho,
as obras de Gil Vicente foram
imprimidas alguns anos depois
da sua morte, e sofreram, no
entanto, a censura eclesiástica
que as deixou desfalcadas.
Não há nelas, porém, só mor­

dacidade causticante, só retra­
to de costumes bárbaros ou

certificado de linguagem e mo­

rálidade, coeva do autor, exis-
.te, a par de muita graça e boa
doutrina, o fino traço dum li­
rismo delicado e duma candu­
ra piedosa e cendradamente

, cristã.
Bem caberiam, neste -mo de

estudos e comemoraçõps' vi�
centinas, várias peças filhas do
seú talento, levadas à cena.

Não se pense, no entanto, que
é fácil repr-esentar Mestre Gil
sem o ofender. Não basta saber
ler o a b c dramático para pôr
no- palco o mais simples v dos
autos, mesmo o «Monólogo do

Vaqueiro», São basilares certo
conhecimento histórico dos cos-'
turnes e linguagem, e certa cul­
lura que saiba pôr as pessoas e

·

as coisas no lugar e posição
devidas.
Mestre Gil teve continuado­

res e o género satírico � ainda
refúgio de muito desesperado
e de muito intransigente com

a farsa da vida social dos nos­

sos dias.
Seria bastante tentador dar

aqui a resenha dos títulos das'
peças de Gil Vicente e as' datas

·
das representações. Míngua - o

espaço no jornal. Diremos, no
entanto, que de '1502 (Monólo­
go cio Vaqueiro) a 1536 (Flo­
resta, de ;Enganos e Caça de

-

Segredos), foi um largo espaço
de tempo em que o nosso dra­
maturgo não desmentiu, no seu

género, 'o tílulo que mereceu
aos contemporâneos.eorn o dom
dum talento que pôs na nossa

.Iíngua e no nosso teatro valor
real, a cotejar com o que de
melhor, se orgulham os es­

trangeiros.

Te rm'in aram

as fESTAS DE TAVIRA
(Continuação da l.- pág;".)

,

de Festas pelo trabalho realiza­
do, querernos também englobar-

.neste .nosso despretencioso elo-
· gio. todos aqueles que em anos

anteriores deram o seu esforço,
por tão bela realização, a bem
de T�vira., .

Para o acendrado bairrismo
dos tavirenses, jã ele há muito
q�e foi riscada do dicionário
a palavra «derrotismo» e é pe­
ria que ainda haja quem' co­
mente exjravmuros só aquilo
que corre mal e não alardéie
o que de belo . existe.
As festas fecharam com cha:"

ve dé oiro e isso basfa para
que se criem novas energias e

se esbocem, os mais belos .pro-:­
jectos; vibrantes de entusiasmo
para a sua cO,ntinuidade.

(Continuação da l." página)

cultivavam a poesia, a música
e as artes dramáticas e, de certo

modo, a sumptuária e a deco­
rativa que -compareciam a dar
o seu contributo ao arranjo
das salas e apresentação dos

personagel}s.
Os serenins eram passados

nos palácios reais e deles .,fa­
,

zem menção especial: Hercula­
no, cujos conhecimentos histó-

o Boa to

(Continuação da J.- pág;".)

Qu�m está de fora - o críti­
co, com ou sem monóculo­
ignora' ou finge ignorar o sa­

crifício que muitas vezes re­

presenta para o presidente da
Câmara o desempenho integral
das suas funções, embora estas
se limitem a assiriaturas, leitu­
ra e estudo de projectos e toda
essa montanha de coisas .vagas
ou concretas que têm de ser

submetidas à sua apreciação e

aprovação; isto é, o chamado
mero erpediente. Mas, quando
as coisas são mais sérias: cons­
truções novas, transformações,
demolições, execuções cie vas­

tos planos, de qualquer natu­

reza, com a intervenção de re­

partições técnicas; aprovação
de orçamentos, obtenção de
verbas, despachos de <titas en­

tidades, etc., etc., o caso é res­

peitável. Tudo, absolutamente
tudo, depende do presidente da
Câmara. Por outro lado, se ele
é pobre, se tem de ganhar o

pão de cada dia ...
,

. Por isso, devemos ponderar, .

antes de julgar, e ... deitar fo­
ra o monóculo da crítica.
Não passam de relações ceri­

moniosas as que mantenho com

o Dr. Jorge Correia, mas recor-:
cio bem de lhe ser apresentado
pelo pai. no quartel do Carmo,
da G.N.R. e de mais tarde o

encontrar, na farmácia da mes­

ma Corporação, ao tempo alu­
no da faculdade de medicina
de Lisboa, fixando, muito bem,
a vivacidade do seu espírito e

o entusiasmo e paixão com que
sereferia a Tavira. Um predes-­
tinado.
Ignoro as razões que levam

o Dr. Jorge Correia a pedir a

demissão de presidente da Câ­

mara, no entanto não deixo de
filiar o acontecimento em mo­

tivos de ordem sentimental. A

gente de hoje sofre de uma

apurada sensibilidade que con­

trasta com a daqueles que Jun­
queiro considerava imortais,
pois que, mesmo depois de ci­
lindrados ressuscitavam à vida
normal.'

Seja como for, por mim opto
e peço a continuação cio Dr.

Jorge Correia no cargo que de­

sempenha, solícitando-lhe esse

sacrifício, pelo menos até à
conclusão das obras em exe­

cução ou em projecto.

Uma maquinaria completa aliada,
a um escrupuloso ·fabrico fazem
com que os produtos da', fábricas

ricos lhe. permitiram a pintura
erudita dos serenins dos paços
de Guimarães; e, entre outros
narradores históricos, o bri­
lhante Dr Júlio Dantas.
Palavra da mesma raiz, per­

fumada de aroma acentuada-_
mente italiano, a serenata foi
cultivada em Portugal e tot­
nou-se entretenimento desafo­
rado no princípio deste século.
Deve ter sido, entre nós,

Coimbra, o berço da serenata.
Como os gondoleiros de Ve­

neza' os barqueiros do Mon­
dego que atravessavam .0 rio
em barcos à vara, sentiram
vontade de competir com os

rouxinóis do Choupal, entoan­
do os seus cantares desgarra­
dos que a serenidade da noite
e .a distância adoçavam, tor-
nando feiticeiros.

.

,

Logo a alma entusiasta. e ro-"
mântica dos moços de capa é

batina; empunhando guitarras
c gargante..ando quadras de
amor, foi apresentar os primo­
res das suas trovas sob a janela
da dama dos seus pensamen­
tos, 'do amigo'dilecto e até do
lente façanhudo e temido. As-

- sim, cultivaram cantares ele
amor e cantares de escárneo
também, por espírito de hu­
morisrno ou vingança treda
dos malfeitos recebidos.
É Teófilo Braga, esse insi­

gnificante das letras portu­
�uesas quem, nos seus tempos

.

de Coimbra, escreve: .

Oh I meigosd'onzelos dos sonhos do infância,
Deixai eS.!os vcilsos. de mágico ardor,
Que pilsso o guitor'ro gemendo com ânsia,
A bri os janelos, eu falo de amor J

O costume alastrou pelo país
fora e não havia lugarejo onde
outros apaixonados não fossem
igualmente formular pedidos
deabrir janelas.
As vezes abriam-se... e ai

dos rouxinóis se não se pu­
nham a salvo. O 'bálde dó vi­
zinho lavatório, quando não

objecto mais maneiro, cala-lhes
,

em cima como catarata do Niá-
gara.

"

.

.. ', Outras vezes a donzela tapa­
va a cabeça fingindo dormir.•
Do. quarto paterne vinham
ameaças que falavam de ben­
gala partida nas costas dos can­
tores e de chinelo desfeitos nos

ossos da «atrevida» que tinha
provocado a «homenagem».

Se, ao dia seguin te, constava
que os trovadores eram pes­
soas de «dar esperanças» ou'

as outras homenageadas eram.
mocinhas recatadas, pegava-se
em quatro bemois e colocava­
-se à entrada da sarrazeira dos

progenitores.> Se os cantores
eram alguns mequetrefes ou as

homenageadas cabecinhas de
ventó com diploma de cavala­
nice consumada" nem. quatro­
centos serpentões bastavam à

orquestra das ralhos com dez
mil sustenidos e os fortíssimos
possíveis dos mais fortes re­

gistros do órgão farniliar,o que
não deixava de constituir num
desacerto visto' II «serenata»
nascida na serenidade seral de
modonenhum dcver'originario­
da aquela tonitroante characina.
Outra calma revestia a serena­

ta ao arr¡.igo. Então abria-se não
só a janela mas a porIa, de par
em par. Entravam os trovado­
res. O homenageado desfazia­
-se em atenções. Ali vinha a

salsicha que a avó preparara na

fazenda, o licor feito pela mamã,
à laia dé reclame, a marmelada
que a mana ou a liti deitaram
na tigela vidr�da e cuidadosa­
mente curaram do bolor, e. até
a garrafa do vinho que não se

chamava Parlo nem Borges
mas o (vinho do papá», ou seja,;
a ,super marca.
E eram as antigas serenatas

que os estudantes ou futricas
haviam por bem oferecC?r às
meninas vestidas de donzelas,
mas que não se ,adaptam aos

macharrães das senhoras de

calças,gaforina hirsuta e cigar­
ro ao canto da boca labutada
de graxa cor de zarcão. '

Para essas, o bombo, os pra­
tos, o saxofone e o poema cx�s-

no f�stival Int�r""a.
cio-:wal d� folclor�

(Continuaçifo da l.- pág;na'
,

Oxalá que o rancho de San­
to Estêvão prossiga n,o' bom
caminho que teima' pe.rcorrer.
E esse, prosseguimento é sinó­
nimo de: iniciativa '¢ esforço
contínuo � humilde por limar
as arestas.
Sobre o festival em geral te­

mos a anotar ainda á excep­
cional embaixada espanhola.
Encantou-nos o estudo dos
movimentos, alguns à laia de
estilização dos costumes do

povo.
O público, como em todo o

lado, neste país, não se portou
com educação e civilidade. Os

apupos e assobios,a invasão do

campo e o barulho infernal
mesmo enquanto o rancho es­

panhol cantava o seu hino na­

cional, deram uma tonalidade
lamentável ao espectáculo. So­
mente naquelas alturas com­

preendemos a razão da neces­

sidade de se estabelecerem bi­
lhetes caros.

Se o espectáculo for gratui­
to, ainda mesmo assim, todos
exigem e não, compreendem
que podem haver diferentes
mentalidades, expressas' num
folclore diferente. Numa pala­
vra, isso só revela fa Ita de
educação,

NECROLOGIA
D. Mario Cândido do Fonseca e Silvo

Com a provecta idade de 96 anos,
faleceu em Lisboa, onde residia há
muitos anos, a sr." D, 'Maria Cândida
da Fonseca e Silva, natural de Cacho- -

po, viúva,
A falecida era mãe dos srs Fran­

cisço Apolinário da Fonseca e Silva;
funcionário municipal aposentado,
'Filipe P da Fonseca e Silva, gerente
da Companhia Previdente, no Porto]

. esposo da sr.",D. Maria Casimira Pe­
reira PI mentel Franca e 'Silva, �"'tó.;
nio José Fonseca e Silva, proprietá­
rio, esposo da sr.a D. Marla Helena
Menezes da Fr.mca e Silva, residen­
tes em Lisboa e avó dos sr.s Francisco,
Silva, funcionário da Câmara de Ta­
vira, Rui António Menezes Fonseca
e Silva. oficial dé Engenharia, em ser­

viço em Táncos e Apolinário Damas- .

cenó da Fonseca eSilva, funcionario
dá Tesouraria da Fazenda Publica de
Tavira e das sr.as D' Maria de Lour­
des f' nseca e Siive, escríturária da
Sacor e, D. Maria Manuela da Fonse­
ca e Silva Goullart de Medeiros, ar-
quitecta.

.

D seu funeral que se realizou da'
Basílica da Estrela para o cemitério
da Ajuda, após missa de corpo pre­
sente, foi muito concorrido' tendo-se
incorporado nele algumas 'centenas
de pessoas amigas da família.
·As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

s. LUI'S· PARQUE
__ rFAcR'Q -,-'"

Hoje, Roma contra Roma,
colorido, 17 anos. .

.

,

.

"

.

Terça-feira, Sobe e 'desce,
com Cantiñas e Revolver em

Guarda, 12 anos.
_

Quarta.:feira, Colt 45, colo­
rido, e,A Noite da Aguia, 17
anos.

Quinta-feira, reus olhos, cas­
tanhos, colorido, com Francis­
co ,José e o Diabo Branco, co­
lorido, 12 anos. .

.

.

.

, Sexta-feira, O Cavaleiro do
Casteld Amarelo, e Todos' con­
tra mim, ambos coloridos, 12
anos.

Sábado, A Vingança de Cé­
sar Bórgia, colorido e Terras
Bravias de Montana, 17 �nos.
Oomingo, l2, Plillhos de

Ouro, com Elvis Presley, 12
anos.

Breve.mel)te:, Fe�r_�. de viver
e Hérc,llles e '(1'monstro.

tencialisla que o D. ,Juan séc:
XX compõe em mumentos de
desfastio, quando não tem tos­
tões nem amigos.

J.
t. .zn ham ii consagf'.;u�f;;o do

público qu� os con�omº.,
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nacionais ou' internacionais,
analisou os principais motivos
de"preocupação .no mundo dos
nossos dias.

•
•

. - . I

', ;}\' urna pergunta do ilustre
jornalista francês, sobre 'a recu-

.

sa de Portugal em aceitar a te­
se da autodeterminação para as

províncias portu�uesas de Afri-
.ca, Salazar, depois de expor as
razões em 'que se fundarn'enta
essa recusa, afirmou: (IReali'-'
zou-se recentemente a eleição
do. Chefe do Estado que é feita

,

por um c()rpo restrito .de'el�i­
tores. 'Mas; mesmo restrito.esse
corpo eleitoral é recrutado nas

províncias ultramarinase como

é aqui n� parcela :uiopeia de

Portugal. .Qúer-se forma de au­

todeterminação mais autêntica
do que esta, dentro da.queles
Iimites ern que pbde (hzer-se

gue um ,povo sê det�rm!na 'pe':'
lo jogo das suas proprIas InS-

tituições ?). .

Sobre .outros problemas qu.e
lhe foram }?Olltos, o. Sr. PreSI­
dente do J�onselhô respondeu
que, em Africa, ç�rto

_

número
de países começa a ter a noção
d,um� interdependência e ne­

cessida.de de cooperaçãQ' in­
compatíveis com a extensão C}O
espírito revolucionário e ant�­
-europeu ; qu�' o recrudes.cI"
mento ,da a.ctividad.e oposicio:;.
nista, que se nota sobretudo
aira \rés da divulgação de ma­

nifestos, mora lá f.ora e é im­

portado aqui como qualquer
outra mercadoria; o progres­
:sismo c..atólico parece trabalhar

¡paredes meias com o comunis­
mo;, a unidade dos católicos
não está na fed�r�ção de orga­
ni�mos, .

.ou partidos n�cjonais,
máJi na' exis,tência dlil Pl'ópri,a
igrej.a .a que pertencem,.
,Estes, �s tópicos pri,1ílcipais

if¿cados pda entrevista e aos

,quais.'Saiazar Çleu respostas que
podem ,sintetizar-se 'como aí

fica, numa demonstração clara
.da, jWsição de Portugal p�rari-.
ie. os assuntos que nos dIzem

il"espeiiQ. Posição linear, expos­
b de maneira directa, coin

aquela franqueza a qu� nos ha­
bituOU desde sempr¢. o Sr. Pre­

�i�eQte Elo ·Conselho. Proble­

mjl:s que, afinal, não interess.am
.só 'ao nosso Pals, foram equa,:-

, d(:Hlad.os. Deles a imprénsa es·

itraI¡lgeira se fez eco, dando o

.devido relevo à entrevista que
o Chefe do Governo concedeu
ao General Benouville.'

.Sal�zar prestou rpais uni ser.­
viço à causa da compreensão
.dosgrandes motivos da i�qüie.
façã,o .do Mllndo .. Um 'exeIpplo
.que se (osse seguido., hünesta-'
mente, por todos os estadistas
.daria, por certo, aos home�s',
.a. pa:z ,que todos" tanto ambI­
ct.onam ..

V. Jl42res

Pela primeira vez, o inicio de
uma época do, Totobola vai coin­
cidir,. este ano.scom o começo d08

.

cambeonatos nacíonats de fute-
bot das 1 8 e 2· di visões. 'Efectl­
-varnen te.Lo concurso de ahertura
da nova ternpor'ada 'das Apostas
M útuas Despurtlvas inclui, no res­

pecttvo calendàr ío.> encontros .da
[ornada inicial d08 tornetos na­

ctenaís, colocando assim. os apos­
tadores diante de um duplo ele­
mento aliçiante:. a ; expectativa .

dos normais adeptos do futebol
em relação ao compor tameato
das equípas (algumas delas refor
cadas corn novas e esper-ançosas
aquieíções), e a incer-teza quanta
'a08 desfechos d08 treze lOg08 so­

bre que 8110 chamudcs a estabele­
cer prognóertcos ..••
A próxima temporada tetob.o·

Iiattca oferece antecípadae pers­
pecrívas que permitem supor ,que
ela venha a constttutr, verdadeí­
rarnc nte, uma «temporada de ou­

,ro .. para.as Apoétae Mútuas. Como
rasão fundamental de tal ponvic­
çào, surge o alargarneuto do To­
tobola li Província de S1oçambi.
que,' onde viio' fnnci.onar, quase
duas. centenas de' agênciaa, .co­

brindo t04.o q exten8.o território
port:uguês d.o Indico.

,

Por .outr.o lad.o • .o número de
agência8 e8tabelecidas no C.onti­
nente, nail Ilhas A.djacenteil e DdS

restantes provincias de Áfrlca,
fui 8�ns.ivehnente acre8cido, e re�

visto, de maneira a garantir uma,
ainda melhor cobertura de toda8
ás regiões participantes A quan­
tidade total dej¡lIas agências. que
8erá de 2331. fica aMsim repartida:
Continente, 2 OM; Madeira.' 20;
Açores. 32; rabo ,Vp.rde, 8; Guiné,

.

6,; s. lotne e Prin'clpe, 1 e Angola,
205.

.
.

Com o alargamento a Moçam­
bique, a .orgaOi�aÇã.o portugut>sa
das "Apostas Mútuas l)e�portlva8
r,eforça. ';1. característica que j4 �
di8tingula de todaM as congé'n,ercs
exi8tenté!! no muoc.10, e a torna,

especiallnente apréciada e resp'ei­
tada nos circulos internaci.onai8
relacionad08 com .08 sistema8 de
'«T "to,.,: .o e:X;f>rCer,8e em territó­
rio sen. contjlluidade geogràfic9,
entre 8i distanciaq.os milhares ·de.
quilómetr.os •. e obrigados a um

me8mo concur80, 'com idênticas
p.o88ibilidades para tod08 os. con·
""orrentes e com prémios também
iguais. '

'

/

Consequência imedhtià, a - re�

peJ�lJHr já no 'conC1Jr80 inicial da
nova temporada, será a dp au­

mento das receita!! globais, com
reflexo no montante dos.'prém,!o¡¡�,
qu'> 8urgirão com valores ainda
mais valioso8 e aliclante8.

,TOTOBO'LA
.n' 1,- jornada 12/9/965
Nô:me: «Povo 'Algarvio;):

,

'Morada �
.
T.(VIRA '.:

ti £usltano - Sporting .' 2
.2 ,Van�im -:- Beira�Mar:,·. 1
3 CUI<' - Leixões ., . .. 1
� Académica - Benfica. 2
I)' G-uhilarães - Setubal . x

6 Peniche - Sanjoanen8e x

,2 Ovarense - Boavista.' 2
8 Lama� - S,algueiros,- 2
9 Penafiel - Mari{lhen8e 1
10 .. Atleticp - O-rien"tah 1
1 t' Seixal - 0lhanen8e. 1
12 C. Pieda4e '"7 Leõe�. ," 1
13 Sintren8e - LU80. t

., ''¡orge 'Cruz

Anunéiar no «POYO Algatvio» .

,é ter a certez8'de êx1to
'"r,

•.., mf

Externato de Santa Maria
(A L V A R Á N.O: 822)

$ e xlo . F e m i n i n o

Losinos Primário el liceal (1.0 e 2.° ciclos)
Direcção e propriedade de:

Dr. a D. Deborah dos Santos Pinto Calapez
Ma,rríc�les de 1 a 14 de Setembro (sem (llUlla)

••••••••••••••••••••••••
. ...'

f Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje r: D. Maria da Encarnação
Carmo Araújo Nolasco, D. Cacilda
do Livramento Baptista Fernandes,
D, Maria Teresa Fina Barradas, D .

Maria Suzan a Padinha e os srs,

João Francisco, Rodrigues e Antó­
nio Justiniano Romeira Guerreiro.
Em 6 - D. Marla Eduárda Ra­

mos Simplicio e d'sr. 'Mannet Lopes.
Em 7 D. A,Yaí'ia Celeste Dias,

D. Maria daSaúdeAlbino, meninas
Maria Helena Trindade Madeira
Gomes, Maria Leonor da Luz Pe­
res, Maria Amélia Baptista Gonçal­
ves e os srs. Osvaldo João Mtnñal-'
ma, João Valéria Coelho da Luz,
Arnaldo Palma Rodeia e Francis­
co Martins.
Em 8 - Menino' Luís Filipe La­

ranja Agostinho e os srs. Armando
Vicente Gomes Cardoso, José Iná­
cio Martins e António Madeira da
Siloa.

, ,

Em 9 - D. Luisa' Correia de Ma­
tos, D, Maria Cândida Lima e os
srs. António Arrieeas da Cruz, Ar­
naldo . Correia Gonçalves e José
Evangelista Cabeçudo.
Em 10 - D. Ermelinda Gomes

/

Marques e os srs. Capitão João Ni­
colau de Matlls, Mário Baptista e

António Tolentino Nunes, �
I

Em. II _ Menino José Francisco
dos Santos.e os srs. Eduardo Teo­
doro Chagas e João Vicente.

partidas e Cheç¡adas
Com sua esposa encontra-se nes­

ta cidade, onde veio. gozar as fé­
rias o sr. Dr, Manuel Rodrigues de
Oliveira, professor efectivo do En­
sino Secundário Oficial, em Santa­
rém e que durante algum tempo,
tanto ele como."sua esposa, 'des�m­
penhoram fu,nçOes didácticas na Es­
cola Técnica de Tavira.
- Esteve nesta cidade com sua

esposa no gozo de fériús, o nosso
eonterrâneo sr. A ugusto França, re­
sidente em Lisboa. '

- Com sua esposa e filho esteve
nesta cidade, de visiia a sua tia, o
_§f,.Jqsê (;rq� C0f!!ho, resiq,ente em
L.lsboa.

- Esteve em Tavira com sua �s­
posa, .

e filha, .
o sr. Lando!ino do,

Carmo Melita, desenhador da cur
em Lisboa.
:_. Corn Sua esposa' encontra-s�

neHta cidade, no gozo de licença, o.
noss.o conterrâneo sr. )J1a(luel Guer­
reir,o, preparador do. laboratório do
Instituto Superior Técnico, de .Lis-
boa'.·· .

.

_ Ene,ontra-se nesta cidiÍc!e a nos­
sa conterrânea sr." D. Maria .Ma·
nUf3.la Ri/,Jeiro Padinha, residente
em Lourenço Marques
.:__ Após ter passado uma tempo­

rqda em Portimão, onde tratou de
flSs.u{ltos qqf! Sf! prer¡dem com os irz=
teresses turísticos "do· Algarve, re·
gressou ¢ capital com sua.esposa e,

ne(os, o sr. Coronel Sousa Rosal,
ilustre, Deputado {jo Algarve e Pre- .

sídente . do Gabinete para o. Desen­
votviment<¡ Turístico do, Algarve.

Ooentil

No Hospital da Misericórdia des­
ta, cidade" fo,�' sujeita a uma,lnter�
veilção cirúrgica. que .decorreu com

mu,ita felicidade, a menina Maria
H,e/ena de

. Sous,a Baptista Leir�a,
fillta do nosso prezado a,migo e CD,,:
labórador sr. Sebastião BC{ptista
Leirià, que já se �ncontra em fran­
cl;!' convalescença •

,Dr. 'Augusto 'Carlos Palma
1\gradczcimcznto

Julieta Soares Ramos Palm&, Is:ilda das Dores Palma
e CarIb's Alberto' Ramos Palma, grandemente com()vi90s
pelas riUJ;tierosas. e si_g!lific&tiva� ho�enag�ns prestadas ao'

seu querIdo MarIdo,fllho e P�u e, amda 'por todas as ()u'!"

tras ,prOVaI! de consideração e' simpatia recebicta.s' no <to ...

'

}01"OSO transe não podem deixar de, por este' meio, re­
ceando qualquer falta invohlntária ou ,omissão, motivadas
por faltas de endereço ou de legibilidade de assinaturas.,
manifestar a sua profunda gratidão a todas as p'e"-ssoas a

quem ficaram ia dever eSses testemunhos de amizade, os:

quais constituiraip, grande conforto moral para o duro
I

e

.

'

.' '.,
,

amargo golpe sofrido.

LAGOS
Leram o que Manuel Martinho

publtcou ultimamente no «J)lário
Popular) sobr-e a careatia do pei­
xe e gêneros altmenttctos no Al­
garve ? Pots nÓ8, temos com imen-
8Q prazer., .porque temos trilhado
também, com quem batuca desen­
freadamenre em latão velho, em
noite de chocalhada" à porta de
pe8soa ridicula e imoral.

'

Por ¡1l80, manhã cedo, vemos
dar uma voltinha pela Ribeira das
Lotas e até ao mercado municipal.
Abandonamos 08 10.:a18 quase

sempre deveras írt+tados. Na lota,
informam-nos que .08 ce8padas�'
aâo comprados nR lota, em Sagr-es
à razão de 5$00 cada exemplar,
mas estes petxes são vendido. no '

morcado de Lagos a 10$00 o quilof -

A8 lotas em Lagos são nm ver­
dadeiro problema para 08 reta­
Ihtstas, pois ali .aparecem alguna
individuol! de Portimão que '-'01-
tam .um_.chUi a altos preços. dtñ­
cuftundo as compras a08 colegas
de Lagos, Parte das vezes ae lota.
fecham 88 vendas com um valor
supeetor ao da8 tabelas I

.

p� compradores desse peixe vão
vendê-lo, [à encomendado. aos
restavrautes de Portimão, a pre­
ços cl,'vados, poi I! os turl8ta8 é
que'pagam,

.

.lj:ste peixe é destinado ao abas­
tecimento publico local e não des­
tinado a fornecer a cidade de Por­
timão. 'Más porqut: razão i.to
aC,)'Dtece aS8Hn? f '

.

'As lota8 de Portimão e destina.
do diáriamente 8ei I'ã quanta
quantidade elevada de peixe. mais
do que ¡\II lotas de ·Lagofl. Terão'
taifl retelhi8tas ncces8idade de'
vir a Lag08 arrebanhar o pouco
peixe exp08to n.os tabulei�o� de••

I
, \

, "',

�elrataJa..•
WTiíiií IIit,i ¡ji" i t, i t, iúlwÍIÍ' tU,itI! "I ill ¡'¡j ¡hIiTllí

tinado ao n.oS80 tAo magro abaa.
tecimento? '.

Agora, abalamos alé ao merca­
do muntclpal; •• aa plaa, ficam no
meio ..• olhamoe para elas, ctaro,
com profundo recelo •.• bezugo••
20$00 o quilo. flln�ca. a 16$00, pei.
xe cspada a 12$00. moreia. (pa..
8am08 sem olhar p,ara a ardósia),
Itnauadoe idem, 8ardinha8 não
hã. cavalas pequena", a 6$00 o
,quilu I Este peixe faz mal ao or­

ganísmo m=«, por motivo econó­
mico, somoe forçadoe a comprá-Io
porque 08 Itnguados, bezugo•• ca.

I rapaus e outras qnaltdadf'ÍI, hoje
claestñcadas distintas e rarRII,
também n08 fazem muito mal,
não 8.0 n08110 pobre organi8mo
mss ... "AQ val" a pena contar.
xubímos 88 eecadas da praça e

fomos atc à-secçâo daa hortaliças
e frutal! Nada de novo que no.

alegras8e, Ali. só o que 6 novo, é
o feijão verde, ae cenoura» a.

couves, 08 nabos, a sailla, colhi­
d08 nail hortas no dia anterior e
08 agriões apanhados nae vala• ."

.pegos onde o mulherio lava a ron-
pa. 8I1ja...

'

08 preços dos artigos' são tam­
bém recentes. Foram estabelecí­
do. de um momento para .o outro,

"Éomo quem dà um tiro de peça".
• que nól' nã.o mandamo. na n08-
j¡a vontade, O pedreiro, o carpin;'.
teiro, etc, dizem: - eó trabalha­
mOil a tanta por dia, pronto i
Nó.' nAo podemo. aumentar o

001180 ordenado. da mesma forma
c.omo f.oram aumentad08 ,o. pre- \

Ç08 do peixe, dos frut.oe e doa al"-'

tig08 da8 �ercearias, da. I'OUpa8�
do calçado, dae mob_Uaa. das 101-
ça8, dae renda. de caea. etC', etc.,

Manuel Gelaldo'

·t:. .

Camara Municipal de Tavira
". .

'

EDITAL
-

ALIEN AÇÃO DE TERRENOS

f'rilndsf:o D,uminlSl)(lS dito. fnf:i'rnaçifl �artlns ..
' Vice-Pre­

sidênte, em exerCício, da Câmara MUOlcipal de Tavira:
Faz saber. gue. de harmonia com a deliberação deste corro

administrativo de 20, do corrente mês, se procederá no edifício
dós Paços do Concelho e sala das sessões, pelas 18 horas, do. dia
21 d.e Setembro próximo, à venda em hasta pública, do seguinte
late' de terreno localizado no centro da cidade == na Horta d'El­
-ReI '_ 'e 'a 1 Km. da Praia de Tavira:

;
...,... Lote C, com. � :sllperfície de 240 m2., para construçt1t)

de habitações colectivas ( 4 pisos com refer¿ncia à fachada
pr,incipal), com a base de licitação de 800$00, por m2.

o lote em causa é alienado para o fim em vista e em con..

foirmidade com as condições previstas no caderno de encargas.
que poderá ser examinado na secretaria desta Câmara Municipal,.
todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito 'de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para o.s interesses do Municipio.

,

�ara .co.nhecimento ,de todos os interessados se passa a pre­
sente 'edital e outros de igual teor que vão sel afixados nos

lugares de estílo.

Tavir� 'e Paços do Concelho, 27 de Agosto de 1965
O Vice-Presidente da Câmara, em exerciclo,

. FranciSco Domingues, dil Encarnação Mártins ,;�,.
-

I)ÚIEI1_' VAS(() DA «JAMA r
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& C1411f-A _ �C() ()U4�T()1
RESTAURANTE- BOITE- BAR - PISCINA

,

Casamento
'. .

No passado dto 22· d_e . Agosto,
celebr.oú se,na igreja paroquial ite
MQné.ãr;ap(l_çho" o enlace matrimo­
nial da sr.a D .. Maria Cid Lopes
,Campt"na"ntlfuTo! de Tavira, pren­
dada e gentil fi/Ita da sr.a [j ¡llme-
rinJa,Lopf's Campina e do sr. Joa­
quim Fernandes Campina, comei­
ctarite'nesta cidade, com o sr" Dio­
nísio Casa Nova Viega$, furriel mi­
liciano, natural. de B.eir(i, Portale­
gre, filho' (/â'$T_.a /J. Maria da Con­
ceição Garraio.Viegas e do sr. João
Bapti"sta Viegas.
Apadrinharam o acto. por, parte

da noiva" seupai e a !,r.a Dr.,a D.
Maria da Gló"fia Oliveira Bomba e

por parte do, noivo" sua mãe, e seu

tio sr. José Baptista Viegas, comer- .

clante, em Moura.
,

Apó�. a cerimónia foi servido lim

finp copo de água em casa dos pais
dd noiv.a... "

.

.

'

Ao novo casa_l quefixou resid-an­
cio nesià cidade, desejamos muitas
feliadàde�.

.

Telef. 321 - 32�. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

leilão'de Penhores
CaiX.8 Geral de Depositos,
Crédito 'e Previdência

.. .
.

Casa' De Crédito' PO.pular
If\Vlr�A

No elia 1(de Outubro p.o fu­
turo, pelas 14,30 horas, proce­
der-se-á na Agencia da Casa de
Cr'édito Popular, em FafO, ao
leilão de penhores cujos con­

tratos tenham .um atraso supe- ,

rial' a três meses no pagamen- .

to de juros. A Agência recebe.;

rájuros ,até ao dia 4 de Outu­
bro de 1965.



, I

Vou fazer simplesmente a resenha do que existe, para ueste
trabalho não deixar de ser enumerado nenhum dos valores que
a Arte pôs ao serviço do culto divino nesra ridente cidade do
Gilão. Os peritos na matéria terão depois a palavra pára emitir
as suas opiniões.

()G sê£uIG XVII:

1 - As paredes laterais da Capela do Senhor dos Passos
de Santa Maria são revestidas de azulejos do século XVII, de
interessante padrão. ,

2 - Também na ermida de S. Brás, tanto na capela-mór
como na sacristia, há lambris de azulejos

-

do mesmo século, de
padrão igual aos da capela-mór da Sé de Faro.

3 -,- Na ermida de S. Pedro, as paredes da capela-mór são
igualmente forradas de azulejos, de padrão semelhante aos do
n." 1, havendo no corpo da igreja um silhar dos mesmos.

4 - Na capela da Senhora 'da Consolação, vê-se também
um silhar de azulejos da mesma época, erguendo-se na parede
em três orlas. São de padrão original.

()G ,é£lJIG X\'III:

:; - A capela do Santíssimo, de Santa !baria, tem as pare­
des completamente revestidas de azulejo azul e branco, do sé.
culoXVIII.,

"

Entre ornatos proprios da época, vêem-se vários quadros.
No pendente do lado do Evangelho: Os Papas S. Dionísio

e S. Agatão. '

Na parede do mesmo lado. Grande painel da Ceià do Se­
nhor. Com pormenores inreressantes r as vasilhas do vinho e da
água metidas em tinas; o diabo a puxar pelos vestidos de Júdas;
e a baixela da casa, a um lado.

Em baixo, dois quadros pequenos: a recolha do maná, no
deserto, e o grande cachó de uvas dos exploradores da: Terra
da Promissão.

,

No lado da Epístola: '

Nos pendentes: Os Papas S. Dâmaso e, S. Telésforo
Na parades. grande painel com o Lava-Pés.

'

Em baixo, dois pequenoo quadros: Ruth respigando e Mel.
quisedeque recebendo o sacrifício de Abraão. '

Do lado do arco, os azulejos estão colocados a trouxe-mouxe.
O arco, primitivamente, devia ser ao meio da capela, hoje

está de lado por causa das naves. O azulejo cerca-o com' deco­
ração apropriada e, por cima dela, tem a legenda:

«Esta capella mandou fazer à sua custa Donna Isabel de
Almada e Aragão veuva de António Martins Carapeto Capitão
mor da villa de Cacclla mosso fidalgo da, Câmara do Senhor In­
fante D. Francisco Anno 1748.»

6 - Na sacristia da mesma igreja, há um silhar de azulejos
do século XVIII, com 'a altura de 1,27 m. No meio de moldu­

-

l'aS de enrolamentos de acanto, cestas COm frutas e jarras COm
fleres.

7 - Um silhar de padrão original, em que, cada 16 azulejos
formam um quadro, vamos encontrar na sacristia de S. Sebastião.

8 -- A ermida dá. Senhora da Saúde é ornada, nas .paredes
da capela-mor, com dois pa,inéis, representando o do lado do
Evangelho, a Adoração dos Magog (onde aparece Um gratide
baú) e do lado da Epístola a Fuga para o 'Egipto ,(vendo-se as
divindades pagãs a cair à passagem dos santos viajantes). _

CONTINUA
Álvaro Pais

�xt.ernafo de �rál
S. B R Á s ::OlE A:L!P:O R T E:L

TELEFONE .2202

ADMI��ÃO aos L1[fU�
,

e mOLAS TÉ[ftlm
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA

Práticas audio-visuals

-

(o, som e e imagem aplicados ao ensino)
CINEMA cultural, diddctico e recreatioo em sess(Jes semonàis, em
16 m/m. Projecção lixa. Disco-electrofone. Fita inagnética-magnetbfone
Corpo Docente de comprovada eficiência; ensino orientado para as prá­
ticas pedagógicas e didácticas modernas; instalações próprias, modelares,
isoladas 40 aglomeracio urbano em c:lima ideal para a saúde das crianças;
--'----- TRANSPORTE PRIVATIVO -------=

Matriculas .. té 14 de Setembro

MAIS CULTURA

COM MENOS DISPÊNDIO
«MAS ••• ONDE AT. V. SE V£»

Vende-se

Propriedade no sítio de Bel­
monte, coin diverso arvoredo
e casa.

Informa e, recebe propostas
cm carta fechada até ao tim'de
Outubro na Rua Almirante
Cân?ido dos Reis n.O 81, 'tT.Tavira. As propostas serão
abertas no dia 31/101965, às
14 horas, na Rua do Saito n.·
40, em Tavira. Reserva-sp. o di­
'feito de não entregar caso a:
proposta não interesse e os

concorrentes'terão direito à li­
citação verbal após a abertura
das propostas.

É este- o titulo da editorial do «Diá­
/rio Popular. de 25 de Agosto, sobre
a revelação do Presidente d() Instituto
de Meios Audiovisuais.
Dez professores trabalhan¡l.o junto

das Câmaras da T. V. vão ensinar a

partir de Outubro milhares de alunos.
Segundo informa aquele jornal há

Il!ais de 400 pedidos para a instaleção
de posto�.
E uma ideia interessante e di�na

de todo o apoio mas que infelizmente
esta região do Algarve não pode
aproveitar porque até à data não con­

se�I,¡ju ver televisão, � triste mas é
verdade.
Tomamos pois a lillerdade de acres­

centar �o titulo ...mas., onde aT.V.
se vê.�

,

A CIDADE
,

Adoro-te minha Cidade I
Nas tuas ruas

quando há sombra e 301,
fico a othar os teus contornos
de Iaz vibrante.
FIco a imaginar-te

'

pintada numa te/a,
como se fosses um quadro
cheio de ctartâaâe t ..•
'.E de noite,
noites de luar,
'como ¿ bom olñar-le,
vir assim mirar-te
Ião embevecida! ...
'A lua vai soltando
essa nívea meada
que lânguida coalha,
peneitando as casas,
envolvendo a rua
na c/ara mortalha.
Os dedos da noite
cheios de anéis de estrelas
vão trocando lusos,
vão fiando linho
p'ra tecer as velas
dum doido motnño l

E noi/e, após noite
num girar sem fim .•.

De mocinho a homem
de homem a velhinho;
passa a alegria,
passa a nossa vida! ...
Que saudades levo
deste meu .caminño l ...
os: minha Cidade,
que nunca te esqueças
desta minha fa/a
e sempre recordes'
este meu carinño l
Se mo oonsentirem,
na âistãncia maior
que nenhuma iguàla
quando me Ievarem ...
vou sentir saudade,
vou chorar por ti I
Oh I minha Cidade:

T'avira 1965

"'-'" leo.o.\ floW
'

ENSINO AUDIO·YISU A,L
Chegou ao nosso conhecimento

que o Externato de Santa Ma{'ia val
iniciar, jd no corrente ano lectioo,
o curso untficado da telescola.
Este curso tem inicio todos 08

dias depois das /5 horas e, aos sâ­
bados, a partir das 13 horas e nele
são admitidos alunos da qualquer
idade e de 'ambos os sexos, coin'
exame de admissão aos liceus ou
escolas técnicas, excepto OB maio­
res de 18 anos, que estão dispensa-
dos dos exames deadmissão, '

,

É de dois anos a duração do cur­
so, findo o qual os alunos poderélo
continuar os seus estudos na Ensi­
no 'Ticnico Profissional 011 no E",.
sino Liceal ou, alada, obter çertifi­
cado equivalente ao ciclo prepara­
tório ou ao 'pfimeiro ciclo liceal.
As matriculas ,fa�em-se atraots

do ,Extetnaio de Santa Maria ati 15
de Setembro (sem multa)' mediante
mairicula de 50$00 e uma propina
mensal de 200$00 em relaçtIo a ca­
da um dos meses de Outubro a Ju­
lho, inelusivé.
Os interessados devem dirigir-se

ao Externato de Santa Maria, das
10 às 17 horas, para obterem os es­
clarecimentos de que' necessitarem.

5 'F»C>""C»{�
ALGARVIOSETEMBRO � �.�,�.�A�"�!�.u'�9�'�fUO�'UO�.LA�h�!L'�I�. _

Cadêrnos de �ontenhe
(Po•• 'a I)

J. Fern,ndes Mascerenhas
Co.�lstên'cle Culturel do iUIt....-

m.r: Português - 1956

No-presente trabalho o autor, licen-'
cíado em Ciências Económicas e Fi­
nanceiras, sôcio do Instituto de Coim­
bra e ao Institute Português de Ar-,
queologia, História e Etnngrafia, mui.
to oonhecido já pelos seus estudos-e
trabalhos de divulgaçâo cientffica,
oferece-nos na presente obra mais
um punhadc de conhecimentos que o
tornam credor dos maiores encómios.
Bra .pena. deveras, que a conferên­

cia prenunciada 8 pedido do sr. Adrní-:
nistrador Ernesto da Ressureícão
Corte, presidente da Comissão Muni­
cipal doConcelho do Baixo Limpopo,
pudesse apenas tel sido-escutada.pe­
los portugueses do Ultramar que tive­
ram a boa sorte de a ela poder as-
sistir.

,

O que S. Ex.a expôs interessa de
sobremaneira também a portugueses
do Contineate e de modo particular
aos do Mgarve. ,

Não é de interesse .que se di�ut.gue
que a origem do topónimo,Moçambi­
que remonta ao nome dum sultão,
Muça-Bln-Blque (Muça'fiIho de BiquE')
que teve relaÇ'ões eam D. Vasco ,da
Gama e que o termo, apenas restrito
a uma ilha, se tornou, no séc. XVIJ!,
extensivo a 11m vasto território?
'Não pareée 'bem, que 'se ,patenteie,

nesta hora em que a·lgreja Católica
procura UIR sentido de aceitação e

expansão .mais católico, não parece
bem que se lembre qu� os primeiros
bispos africanos foram .�agra'dos DO
séc. XVI, graças à irtflu�nda portu·
guesa na Af.rhta, se acaso nio é ve­
rldica a .Ienaa do «bispo negro_,(có­
nego da Sé 4-e Coimbra apenas a mo­
narquia dealbava?
Não ficará satisfeita a, cidade de

Tavira. por 'saber que u'o, ta\!irE!Use,
Gonçalo Fernandes, pisou terra' ame­
ricana antes de.Colomi)o'é,de Miguel
Co�te Real. «que tendo .pela força
das clrcunstênclas 'de ficar num pon­
to 'do territ0tio 'cla actual ,república
dos ·Estados Unidos ·da América do
Norte, foi re; dos índios, como pro\!a
o prof. Delabarre, Com �(,descoberta
que fez da célebre rocha, de Dighton
onde esse n�ve!1ador mandou gravar
semelhante feito, da sua vida de a\!en·
tura e audácia» ?
Não gostarão os filhos de Quartei­

,a de saber que a cána'de açúcar
tràzlda da Sicilia em pleno séc. XV
foi aclimada, no Algarve;_,(Quinta de
Quarteira) e 'daí passou .para a Ma­
deira onde esta cultura prosperou a
ponto de exportarem ,açúcar para In­
glaterra, Roma, Veneza, 'Constatino­
ph.. e outros 'grandes centros popula-
cionais? ,

A par destes; citados 80 acaso,
,

muitos e variados conhecimentos re�
colhemos da douta conferência do sr.
Dr. Mascarenhas' e por �es apr.esen­
tamos 08 nossos agradecimentos e os

parllbéns a que tem jus.

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sítio do

Pinheiro, com todas as depen­
dências, dl.las nocas, 'abundân­
cia de água e com a 'área de 45
alqueires..

'

Tratar com José do Livra­
mento Freitas, no referido sitio.

PRÉDIO
Compra-se na área da cidade.
Hesposta a eata Redacçlo.

Araújo Moreira. Ernesto Pinto,
Josué da Sil�l\, Marqu:es Portela e
Marinho Marques; cinco poetas da
novíssima geraçiio, tiveram".. símpã-

Miserlt6rdia de Tavira _ tica ideia de se associar para publí-
S CI carem, em conjunto, alguns elos seuserviços ínicos para o mês

poemas. ¡ ,de Setembro de 1965.
, Há neles verdadeira poésla, muito

Enfermarias e Malernid�de �:s:S!�':á����:II���i��1�de: desatavia-
'

- Drs. Jorge Correia, Ramos Pena tànto chafurdar nos caixotes
Passos e Dr: D. Maria João do lixo da inoderna literatura safda
Correia. das camadas decadentes duma luven-
Ctinica Geral _ De 1 a 15,

tude heterogénía e complexa que era »

apresenta a pequenina :graça que é
Dr. Jorge Correia, às 1� horas. .Cavaleiro da Lança Quebrada., poe-
De 1-6 a '30, Dr. Ramos Passos, meto rico de Intensão, ora; nos ofe-
às 18 horas. rece em «Sala de Bailes, primores de

sensibilidade, ora se eléva e nos co-.Ó> (Aos domingos e dias feria-
move em «Nado Morto.; em «Interro-

dos não h4 consultas). gação. e' «FIou, ora !lOS ataranta
.

Cirurgià Geral - Dia 4 Drs. com os desarticulados poem liS �N()�
, Renato Gr�ça e José Joio Vila Sense, semethantes a uma má tradu.

Lobos, às 14 horas. ção e nas,'deixa perplexos ec m o em­

prego de termos chulos que s'ó podemOostetrtéia e Ginecologia - entrar numa literatura séria, 'postosÁs terças-feiras, Dr: D. Maria na boca de gente muito bail(�.
João Correia, às 9 horas. .:» De resto, .o. desarticulado e o chu-

Pro tua "I.'a Menial _ Dia 25,
'

'

lo, 'dit-nos-Ao, vieram de Sá Carneiro
I' .....

'

'� outros ; poetas da mesma escota,
Dr. Manuel da Silv�, às 1� h.

,. Mas não foi esse o motlvo que os le-
Oftalmologia - As sextas- vou il considéração da crítica, pols

-feíras, Dr. Emilio Campos Co- "querepresentá apenas a miséria mo­
rid il qUÉ1 .!tni destino triste os arras- ,roa, às U horas. ,tou a eles,Ome�quinhos, <lue nasceram

Consulta Dispensârio do I. trazendo o sol na alma é o apagaram
A • N.!¡ •

- De 1 a 15, Dr. Ha- pelas vielas Ida desgraça:;'
mos Passos, às 18 horas. De 16 Desejamos aos, autoreâ o brilhante

futuro literário que de certeza conse-
a 30 Dr. Jorge Correia, às 18 guirão no aproveitamento criterioso/ horas.' dos seus dotes esplêndidos, 'rumando

aos altos �isos da sua Montanha.

PR'EV'E'NÇio
E PRIMEIROS SOCO'RROS
Estd aberta a l-nscrlçao, que, 'é

gratu(ta" para mais um curso' de
monitores'de segurança por corrf!S­
pondéncia, bem como para o 2.°
Curso de Primeiro-Socorristas, tam­
bém por corresponaência mas com

provas finais prdticas.
Não i nunca' de-mais enaltecer o

interesse que tais cursos têm para o

operdrio, para a indústria e para o

próprio Pais. É' de esperar que, co­
mo ','ucedeu nós cursos anteriores,
seja muito elevado o número de
inscr'içoes. Na verdade, se se'deve

,

fazer prevençdo tentando-se evitar; ,

por todos os meios, o acidente, não
deoe por outro lado ser esquecido o

aspecto da diminuiçtIo das suas

consequências. '

Os interessados devem pedir bo·,
letin� de inscrição, que estd aberla"
até (20 de Setembro, ao Centro de'
Prevenção de Acidentes de Traba­
lho e Doeftças ProfiMsionais - Rua
,do 1'elhal, 1t.0 12, 4.°, Dt.o - Lisbóa,

PROffSSOR DIPlOMADO
C/longa prática, prepara

e leva exames 1.0 ciclo e

secção de Letras do 2.° ci­
clo em aulas diurnas e noc­

turnas.
Informa na rua da Liber­

dade, 44 - Tavira.

Of

pela'
.

............... ÇIDAD�·1

TQa.rG 40.6010 PlnhelrG­
Espectáculos da Semana.
Hoje - Casa-fe Comigo. Em

complemento, A Grande Fa­
çanha, para 12 anos.

Quinta-feira - O Templo do
Elefante Branco, Em comple­
mento, um documentário da
Volta o Portugal em Bicicleta e

Um Cabelo na Sopa, para 12
anos.

Sábado - O Criminoso. Em
complemento, Fantasmas em

Roma, para 17 anos.

•

faf"mdda de �erv.'çG - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Simplício

'

.Âgradecimen�o
Lidia Lopes Rodrigues, vem

por este mcio agradecer muito
reconhecida aos distintos mé­
dicos, operador Dr. Renato
l\{ansinho Graça e anestes�sta
Dr. José João Vila: Lobos, p.ela
proficiênCia e carinho demons­
trado durante a intervenção'ci­
rúrgica a que se submeteu no

Hospital de Santo António dos
Capuchos, em Lisboa.

.

Para ambos vai ,pois a sua

mais indelevel gratidão.

'VENDE-SE.
'Prédio 'com lojas e primeiro,

andar, amplo, no centro da
cidade.
Informa Horta Santo Antó­

nio - Tavira.

Propriedade agricola no sí­
tio da Conceição, muito arvo­

redo e 'água, juoto à 'Estrada
Nacional e com a área de 'Jete
hectares.
Tratar com M. Ribeiro, Hor­

'ta da Bela Fria - Tavira.

Arrenda-se
Uma fazenda no,sflio de Si­

nagoga, qu:e consta de sequei­
ro e rega<Ho, com todas as de­

,'pendências e nora motorizada.
�Quem Eretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, em
Santo Estêvão.

VENDE-SE
Prédio urbano com grande

área, na Hua José Pires Padi­
nha, n.OI 174 e 176 e Rua Dr.
Parreira n.D 131.
Trata o Solicitador Cesário.


